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Resumo 

 

O presente estudo pretende abordar a questão alarmante do Presídio Central de Porto 

Alegre (PCPA), especificamente no que tange a superlotação carcerária.  Diante deste 

cenário, a Clínica de Direitos Humanos do UniRitter, como projeto de extensão, se 

propôs a acompanhar a Representação por Violações dos Direitos Humanos (MC 8-13), 

submetida à Comissão Interamericana de Direitos Humanos. A crescente superlotação, 

na referida casa prisional, pode ser considerada como fator gerador de problemas 

crônicos, como por exemplo: a insalubridade, o fornecimento de alimentação, cuidados 

com a saúde, e a falta de segurança dos próprios apenados e agentes públicos, uma vez 

que não existem mais celas na grande maioria dos pavilhões, mas sim galerias, onde a 

administração passa a ser compartilhada entre o Estado e o poder das facções. As 

constantes violações dos Direitos Humanos foram apontadas pela CPI do Sistema 

Carcerário no ano de 2009, a qual considerou a casa prisional como a “Masmorra do 

século XXI”. O cenário revelado trás a tona o descaso do Governo Brasileiro frente 

necessidades básicas dos apenados, num ambiente oposto a sua finalidade originária, 

que tinha como base o ideal da ressocialização concomitante ao cumprimento da pena 

imposta aos apenados. Através deste estudo foi possível concluir que Estado brasileiro, 

ao não cumprir as diversas decisões judiciais, as quais determinaram a abertura de novas 

vagas no sistema prisional, passou não só a ter uma atitude omissa, bem como 

prejudicial à vida dos apenados. Este estudo utilizou como método de pesquisa o estudo 

de caso. As técnicas de pesquisa consistiram em pesquisas bibliográficas, documentais e 

jurisprudenciais. 
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